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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024

Balanço Patrimonial dos Exercícios findos em 31 de
Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em reais)

ATIVO Controladora Consolidado
CIRCULANTE NE 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa ........ 4.101.601 2.999.455 4.120.448 3.010.278
Contas a receber............................. 27.318.419 31.413.895 27.318.859 31.413.894
Impostos a recuperar ..................... 2.508.727 2.888.796 2.508.809 2.889.073
Outras contas a receber ................. 4.040.521 2.712.081 4.036.003 2.718.286
Total do Ativo Circulante .............. 37.969.268 40.014.227 37.984.119 40.031.531
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo ................ 27.859.618 24.736.612 27.859.618 24.736.612
Depósitos judiciais.......................... 1.171.544 932.748 1.171.544 932.748
Títulos de capitalização .................. 1.554.039 1.350.760 1.554.039 1.350.760
Tributos diferidos............................ 25.637.458 22.453.104 25.637.458 22.453.104
Outros investimentos....................... 60.003 60.003 60.003 60.003
Investimentos em controladas ......6 118.800 118.800 - -
Imobilizado.....................................4 4.069.069 4.830.706 4.069.069 4.830.706
Intangível........................................5 101.818.354 103.377.755 101.818.354 103.377.755
Total do Ativo Não Circulante ........ 134.429.267 133.123.876 134.310.467 133.005.076
TOTAL DO ATIVO ............................. 172.398.535 173.138.103 172.294.586 173.036.607
PASSIVO Controladora Consolidado
CIRCULANTE NE 2024 2023 2024 2023
Fornecedores ................................ 3.904.255 11.695.346 3.906.880 11.577.933
Obrigações com condo-
mínios e locatários....................... 72.510.223 66.251.229 72.510.223 66.251.229
Obrigações tributárias................... 1.866.158 2.104.095 1.868.354 2.108.827
Obrigações sociais e trabalhistas .. 5.868.410 5.512.890 5.868.410 5.512.890
Obrigações Estatutárias ................ - - 9.985 9.985
Financiamentos............................. 40.106.488 49.035.311 40.106.488 49.035.311
Outras Obrigações ........................ 659.018 1.483.914 659.018 1.483.914
Total do Passivo Circulante .......... 124.914.552 136.082.785 124.929.358 135.980.089
NÃO CIRCULANTE
Provisão para contingências ...... 6 191.353 1.703.776 191.353 1.703.776
Mútuos Partes Relacionadas......... 120.000 - - -
Total do Passivo Não Circulante .. 311.353 1.703.776 191.353 1.703.776
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social .............................. 7 55.000.000 35.000.000 55.000.000 35.000.000
Reserva de capital ......................... 6.882 6.882 6.882 6.882
Reserva de lucros .......................... - 344.660 - 344.660
Prejuízos acumulados ................... (7.834.252) - (7.834.207) -
Patrimônio líquido atribuível
aos controladores ...................... 47.172.630 35.351.542 47.172.675 35.351.542
Particip. de não controladores...... - - 1.200 1.200
Total do Patrimônio Líquido ........ 47.172.630 35.351.542 47.173.875 35.352.742
TOTAL DO PASSIVO
E PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............. 172.398.535 173.138.103 172.294.586 173.036.607

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita Bruta dos Serviços ............. 102.944.408 91.867.545 103.075.569 93.480.540
Deduções da Receita Bruta............. (14.487.743) (13.127.569) (14.496.465) (13.234.844)
Receita Líquida dos Serviços .......... 88.456.665 78.739.976 88.579.104 80.245.696
Custo dos serviços prestados ......... (67.664.728) (57.706.203) (67.664.728) (58.364.360)
Lucro Bruto ..................................... 20.791.937 21.033.773 20.914.376 21.881.336
Despesas Operacionais .................. (24.510.587) (30.048.199) (24.617.356) (29.746.625)
Gerais e administrativas ................. (28.873.844) (33.427.142) (28.887.784) (33.604.934)
Comerciais ...................................... (1.249.080) (2.998.301) (1.249.080) (3.006.241)
Depreciações e Amortizações ........ (1.983.458) (1.673.982) (1.983.458) (1.677.893)
Outras receitas (despesas)
operacionais ................................. 7.595.795 8.051.226 7.502.966 8.542.443

Prejuízo Operacional antes do
Resultado Financeiro e dos
Impostos ...................................... (3.718.650) (9.014.426) (3.702.981) (7.865.289)

Resultado Financeiro ...................... (7.649.133) (6.648.612) (7.650.166) (6.636.415)
Receitas financeiras ........................ 5.691.004 4.443.289 5.691.004 4.456.543
Despesas financeiras ...................... (13.340.137) (11.091.901) (13.340.170) (11.092.958)
Participação nos Lucros das
Empresas Investidas por
Equivalência Patrimonial ............ 4.518 988.480 - -

Prejuízo antes do Imposto de
Renda e da Contribuição Social .... (11.363.266) (14.674.558) (11.353.147) (14.501.704)
IR e Contribuição Social .................. 3.184.354 12.856.724 3.174.281 12.693.857
Do exercício..................................... - - (10.073) (162.868)
Diferidos.......................................... 3.184.354 12.856.724 3.184.354 12.856.725
Prejuízo do Exercício ...................... (8.178.912) (1.817.834) (8.178.867) (1.807.847)
Resultado Atribuído aos:
Sócios controladores....................... (8.178.912) (1.817.834)
Sócios não controladores ............... 46 9.985

Lucro Líquido do Exercício .............. (8.178.867) (1.807.849)
Ações em circulação no final
do exercício .................................... 7.412 4.734

Lucro líquido por lote de mil
ações do capital social ................... (1.103,47) (384,00)

Demonstração do Resultado - (Valores expressos em reais)

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido - (Valores expressos em reais)

Fluxo de Caixa das Controladora Consolidado
Atividades Operacionais 2024 2023 2024 2023
Resultado Líquido do Exercício ................ (8.178.912) (1.817.834) (8.174.349) (1.807.849)
Depreciações e amortizações.................... 3.127.096 2.115.208 3.127.096 2.120.150
Provisão para contingências líquida.......... (1.446.546) (174.770) (1.446.546) (174.770)
Provisão Perdas Estimadas com Clientes .. 3.188.564 117.462 3.188.564 123.545
Juros sobre Empréstimos .......................... - 4.097.489 - 4.097.489
Tributos diferidos....................................... (3.184.354) (12.856.725) (3.184.354) (12.856.725)
Perdas com recebíveis............................... (143.740) (1.367.112) (143.740) (1.367.112)
Baixa de Investimentos ............................. (10.000) 13.141 (10.000) 513.141
(=) Lucro Líquido Ajustado ....................... (6.647.892) (9.873.141) (6.643.329) (9.352.131)
Aumento/Redução nas Contas:
Ativas
Aumento (Red.) de Contas a receber........ 1.271.259 (16.296.947) 1.270.820 (16.296.947)
Aumento (Red.) de Impostos a recuperar. 380.070 596.035 380.264 607.718
Aumento (Red.) de outras contas a receber (1.604.927) 14.410 (1.586.443) 15.366
Aumento (Red.) de Depósitos Judiciais..... (238.796) (191.631) (238.796) (191.631)
Aumento (Red.) de Títulos de Capital. a LP (203.279) (242.914) (203.279) (242.914)
Passivas
Aumento (Red.) de Fornecedores............. (7.791.092) 8.672.250 (7.803.332) 8.721.465
Aum. (Red.) de Obrig. com cond. e locatários 6.258.994 11.305.424 6.258.994 11.305.424
Aumento (Red.) de Obrig. tributárias CP e LP (237.937) 1.087.358 (240.474) 964.253
Aum. (Red.) de Obrig. trabalhistas e sociais 355.520 758.908 355.520 640.166
Aumento (Red.) de Outras Obrigações ..... (824.895) 378.926 (824.895) 540.215

(9.282.975) (3.791.322) (9.274.950) (3.289.016)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aumento (redução) outros Investimentos . - 988.480 - -
Aumento Imobilizado ................................. (358.848) (1.601.144) (358.848) (1.551.726)
Aumento Intangível .................................... (447.209) (42.021.062) (447.209) (41.998.112)
Caixa Líq. Gerado - Ativ. de Investimentos (806.057) (42.633.726) (806.057) (43.549.838)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Com terceiros:
Empréstimos e Financiamentos................ (8.808.822) 27.562.974 (8.808.822) 11.000.000
Com Sócios:
Aumento de Capital .................................. 20.000.000 - 20.000.000 25.000.000
Caixa Líq. Consumido - Atividades Financ. 11.191.178 27.562.974 11.191.178 36.000.000
Aum./Red. Caixa e Equivalentes de Caixa 1.102.145 (18.862.074) 1.110.171 (19.275.879)
Saldo de Caixa Início do Período .............. 2.999.456 21.861.529 3.010.277 22.286.157
Saldo de Caixa Final do Período ................ 4.101.601 2.999.455 4.120.448 3.010.278

1.102.145 (18.862.074) 1.110.171 (19.275.879)

Fluxo de Caixa - Método Indireto - (Valores expressos em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis referente aos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - (Valores expressos em reais)

Atribuível aos Acionistas Controladores
Capital Social Reserva de Capital Reserva de Lucros Lucros

Correção Doações e Reserva Reserva Reserva de Reserva (Prejuízos) Participação de Total do Patri-
Descrição Subscrito A Integralizar Monetária Subvenções Legal Estatutária Especial de Lucros Acumulados Total Não Controladores mônio Líquido
Saldo em 31.12.2022 .... 35.000.000 - 236 6.646 141.803 134.713 1.885.978 988.681 - 38.158.057 22.351 38.180.409
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - (1.817.834) (1.817.834) 9.985 (1.807.849)
Dividendos pagos........... - - - - - - - 673.564 - (673.564) (22.351) (695.915)
Participações Pagas ...... - - - - - - - 315.118 - (315.118) - (315.118)
Reserva Especial............. - - - - - - (1.817.834) - 1.817.834 0 - -
Saldo em 31.12.2023 .... 35.000.000 - 236 6.646 141.803 134.713 68.144 - - 35.351.542 9.985 35.361.527
Prejuízo do Exercício ...... - - - - - - - - (8.178.912) (8.178.912) 4.563 (8.174.349)
Dividendos pagos........... - - - - - - - - - - (14.502) (14.502)
Aumento de Capital ....... 30.000.000 - - - - - - - - 30.000.000 - 30.000.000
Capital a Integralizar ...... - (10.000.000) - - - - - - - (10.000.000) - (10.000.000)
Reserva Legal ................. - - - - (141.803) - - - 141.803 - - 0
Reserva Estatutária ........ - - - - - (134.713) - - 134.713 - - 0
Reserva Especial............. - - - - - - (68.144) - 68.144 - - 0
Saldo em 31.12.2024 .... 65.000.000 (10.000.000) 236 6.646 - - - - (7.834.252) 47.172.630 46 47.172.676

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

CARLOS EDUARDO RUSCHEL EVALDO DOMBROWSKI LEAL JOEL DE MATOS CARDOSO
CPF nº 451.662.500-87 - Diretor Superintendente CPF nº 164.774.050-91 - Diretor Administrativo Financeiro CPF nº 502.296.990-49 - Contador CRC/RS nº 051305/O-5Porto Alegre, RS, 21 de março de 2025.

Aos Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Crédito Real Imóveis e Condomínios S.A. apresenta-
lhes o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras. O planejamento do ano de 2024 estabelecia a busca da eficiência operacional
e o desenvolvimento dos mercados que estamos presentes. A execução do plano foi severamente impactada pelo estado de calamidade que
atingiu o estado do Rio Grande do Sul, forçando a empresa a tomar uma série demedidasmitigatórias e de recuperação da operação. Duas agên-
cias próprias foram atingidas pelas águas, sendo que a Agência Centro ficou submersa por quase 60 dias. No auge da enchente, contabilizamos
5.800 imóveis em zona de alagamento e 380 condomínios administrados. Este cenário resultou em uma redução na receita projetada e uma
perda de aproximadamente 1.500 imóveis locados, além de uma redução nos valores obtidos de VGV e VGL, que duraram de maio a outubro
de 2024. Acompanhamento de gestão: Diante do cenário, a gestão da empresa tomou uma série de atitudes para a proteção do caixa, com
o cancelamento temporário das locações garantidas, negociação com principais fornecedores, ajustes do capital de giro e redução do quadro.

Além disto, esforços de produtividade foram direcionados para os mercados de SC e SP para amenizar o impacto na receita. O produto Aluga Fácil, com adesão e
resposta muito positiva do mercado, já representa 75% das novas locações residenciais, bem como, o produto Entrega Fácil já tem adesão de aproximadamente 35%
das desocupações residenciais. O projeto de franquias Crédito Real finalizou o ano com 214 franquias em operação, sendo iniciado plano de oxigenação da rede para
alcançar maior produtividade. Os serviços de condomínios foram os menos impactados durante o exercício, restando observação sobre o alto nível de competição
neste mercado. Uma série de iniciativas de automação e uso de inteligência artificial foram levadas em frente e a empresa se encontra atualizada tecnicamente com
as últimas tendências tecnológicas. Visando redução da despesa financeira, foram realizados dois movimentosmuito importantes. O primeiro, obtivemos autorização
do BNDES, através do Banco BTG, para capital de giro subsidiado, no valor de R$ 20.000.000, operação realizada no mês de agosto/24, quitando compromissos de
custo mais elevado. O segundo, através de aumento de capital de R$ 20.000.000, para quitação de compromissos de curto prazo e capital de giro. Pelo quinto ano
consecutivo a empresa é agraciada com o reconhecimento na gestão de pessoas através da certificação GPTW (“Great Place toWork”) e recebeu o Selo de Excelência
em Franchising, concedido pela ABF. Planejamento estratégico: Para o ano de 2025, foi estabelecido, em conjunto com o Conselho de Administração, o direciona-
mento estratégico para eficiência operacional e o desenvolvimento dos mercados que já estamos presentes, objetivando o crescimento sustentável da operação.
Governança:Omodelo de Governança adotado segue estável, realizando acompanhamento constantes dos resultados alcançados em relação às metas traçadas, re-
visando o planejamento e ajustando o curso sempre que necessário, fortalecendo nossos diferenciais competitivos no processo de gestão da Companhia. A diretoria.

1. Contexto Operacional: A Crédito Real Imóveis e Condomínios S.A. é uma Companhia anônima de
capital fechado, com sede no Rio Grande do Sul, Capital. A companhia tem por finalidade principal a
administração por conta de terceiros mediante comissão, com ou sem “del credere” de proprieda-
des urbanas, suburbanas e rurais e a administração de condomínios horizontais e verticais de imó-
veis residenciais e não residenciais; comprar, vender, construir e incorporar imóveis; praticar a corre-
tagem de imóveis e seguros e de outros bens; comerciar com materiais de construção e com o que
mais convier concernente ao ramo. 2. Apresentação das Demonstrações: As demonstrações contá-
beis foram elaboradas de acordo com a Lei nº 6.404, de 15/12/1976, que dispõe sobre as Compa-
nhias por ações, Lei 11.638 de 28/12/2007 e alterações posteriores e os princípios fundamentais da
contabilidade. As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresen-
tadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposi-
ções contidas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, orientações e interpreta-
ções técnicas, emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, de acordo
com as normas do CPC e requer que a Administração da companhia faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em
que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. A demonstração conso-
lidada inclui a controlada Crédito Real Corretora de Seguros Ltda a qual iniciou suas atividades em 02
de março de 2016, tendo por finalidade a corretagem de seguros de todos os ramos. Nas demons-
trações financeiras individuais da Companhia as informações financeiras da controlada são reconhe-
cidas através do método de equivalência patrimonial. As demonstrações financeiras, incluindo as
notas explicativas, são de responsabilidade da Administração, cuja conclusão foi autorizada pelo
Conselho de Administração em 21 de março de 2025. 3. Sumário das Principais Práticas Contábeis:
a) Demonstrações Financeiras Consolidadas:As demonstrações financeiras consolidadas abrangem
as demonstrações financeiras da companhia e das Companhias controladas indicadas na Nota Expli-
cativa nº 8, e foram elaboradas com base nas normas de consolidação de balanços, NBC TG nº 36 -
Demonstrações consolidadas, em conformidade com os seguintes principais aspectos: i. A Compa-
nhia e sua Companhia controlada adotam práticas contábeis uniformes para registro de suas opera-
ções e avaliação dos elementos patrimoniais; e ii. Os saldos de operações entre as empresas conso-
lidadas estão devidamente eliminados, bem como as participações recíprocas, e estão excluídos do
patrimônio líquido e da participação dos acionistas controladores. As participações de acionistas não
controladores estão classificadas no patrimônio líquido na apresentação das demonstrações finan-
ceiras consolidadas. b) Instrumentos Financeiros: A Companhia reconhece os recebíveis inicialmen-
te na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmen-
te na data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais
do instrumento. A Companhia possui aplicações financeiras e recebíveis como ativos financeiros não
derivativos. A Companhia reconhece passivos financeiros inicialmente na data em que são origina-
dos. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na
qual a Companhia se torna umaparte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia tem
os seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e
outra contas a pagar, reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transação atribuíveis. c) Caixa e equivalentes de caixa: Compõe este grupo o saldo de caixa, bancos
contas corrente e aplicações financeiras, registradas pelo custo de aquisição atualizado pelo indexa-
dor e/ou taxa de juros efetiva e são de liquidez imediata. d) Crédito com clientes:Os créditos a rece-
ber de clientes correspondem a encargos pagos antecipadamente para posterior recebimento e são
inicialmente reconhecidas pelo valor da transação. É constituída uma provisão para perdas estima-
das quando existe uma evidência objetiva de que a companhia poderá vir a não receber todos os
valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. e) Investimentos: Os
demais investimentos são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de provisão para estimativas
de perdas, quando aplicável. f) Imobilizado: Os itens do imobilizado são avaliados pelo custo histó-
rico de aquisição, menos a depreciação acumulada e quaisquer perdas não recuperáveis, providen-

ciando laudos, se necessário para ajuste ao valor justo ou custo atribuído. O custo histórico inclui os
gastos diretamente atribuíveis necessários para que o item específico tenha o uso pretendido. A
depreciação é reconhecida de modo a alocar o custo dos ativos menos os seus valores residuais ao
longo de sua vida útil estimada, utilizando-se o método linear. As taxas anuais de depreciação estão
demonstradas na nota explicativa 9. O valor contábil de umativo é imediatamente reduzido para seu
valor recuperável se o valor contábil estimado for maior do que o valor recuperável por uso ou ven-
da. g) Intangível: Ativos intangíveis são saldos remanescentes de investimentos em controladas in-
corporadas em exercícios anteriores e dispêndios realizados com aquisição de carteiras de clientes
de outras Companhias, como registros de marcas e patentes, softwares de computador adquiridos
e reconhecidos pelo custo, menos a amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por
redução ao valor recuperável. São amortizados em função do correspondente benefício econômico
e ou ao longo de sua vida útil estimada de cinco a dez anos, utilizando-se ométodo linear. O ágio por
expectativa de rentabilidade futura não é amortizado e tem o seu valor recuperável testado, anual-
mente visando ao CPC 01 teste de recuperabilidade. h) Provisão para redução ao valor recuperável
de ativos não financeiros (Impairment): A administração da companhia revisa no mínimo anual-
mente o valor contábil líquido dos ativos não financeiros, com o objetivo de avaliar eventos ou mu-
danças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deteriora-
ção ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando-se o
valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), em contrapartida do resultado.
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como
sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. i) Fornecedores: As contas a pagar
aos fornecedores e outras são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente,
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. j) Débito com
Clientes: Correspondem a saldos credores e devedores de condomínios comitentes bem como valo-
res de caução e outros, e são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação e mensurados pelo
custo, corrigidos conforme contrato. k) Provisões: As provisões de forma geral e específicas de inde-
nizações locatícias são reconhecidas quando a companhia tem uma obrigação presente ou não for-
malizada como resultado de eventos passados; quando é provável que uma saída de recursos seja
necessária para liquidar a obrigação; e quando o valor possa ser estimado com segurança. l) Finan-
ciamentos: Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo valor da transa-
ção pelo valor recebido do banco, incluindo os custos de transação e subsequencialmente demons-
trados pelo custo amortizado e avaliados ao valor justo. As despesas com juros são reconhecidas
com base nométodo de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimoou financiamento de
tal forma que na data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros são in-
cluídos em despesas financeiras.m) Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos:
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base no lucro real e lucro
presumido tributável, às alíquotas estabelecidas respectivamente, nos termos da legislação fiscal
vigente. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças
temporárias e sobre os prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e apresentados no não
circulante conforme sua natureza e expectativa de realização. n) Demais ativos, passivos circulantes
e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da companhia e seu custo ou valor puder ser mensura-
do com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a companhia possui uma obriga-
ção legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso
econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. o) Reconhecimento de receitas: A receita de
serviços é reconhecida quando são realizados e comanuência do cliente. A receita émensurada pelo
valor justo da contrapartida recebida ou a receber, líquida de descontos, abatimentos, devoluções e
impostos incidentes. Geralmente as receitas são reconhecidas no resultado pelo montante equiva-
lente ao valor das notas fiscais emitidas. As demais receitas são sempre reconhecidas pelo regime de
competência. p) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários não
circulantes e os circulantes quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações
financeiras tomadas em conjunto, são ajustados ao valor presente com o intuito de reconhecê-los

em conformidade com o regime de competência dos exercícios. q) Ativos e passivos contingentes:
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados
da seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Ad-
ministração da companhia possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou deci-
sões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reco-
nhecidos contabilmente levando-se em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das de-
mandas, a similaridade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tribunais, en-
tre outras análises da Administração da Companhia, sempre que as perdas forem avaliadas como
prováveis.
4. Imobilizado: Consolidado
a) Composição: 2024 2023

Taxa anual de Custo Depreciação
depreciação corrigido acumulada Total Total

Móveis e utensílios ...................................15% 1.866.855 (1.406.416) 460.438 605.600
Benfeitoria em imóveis de terceiros.........15% 5.809.678 (3.930.515) 1.879.163 2.325.074
Equipamentos Comunicação ....................10% 573.294 (479.971) 93.323 99.502
Equipamentos processamento dados ......20% 2.976.459 (1.857.749) 1.118.711 1.360.876
Máquinas Equipamentos..........................10% 1.234.642 (717.208) 517.434 439.654

12.460.928 (8.391.859) 4.069.069 4.830.706
b) Movimentação: Consolidado

Benfeitorias Equip. Equip.
Móveis e em Imóveis de de Proc. Máq.
Utensílios Terceiros Comunic. de Dados e Equip. Total

Saldo em 31/12/2022 .. 733.254 1.943.406 131.406 1.074.837 437.116 4.320.019
Adições de 2023............. 42.929 875.646 - 663.894 75.868 1.658.337
Baixas de 2023 ............... (16.700) (6.589) (1.372) (81.950) - (106.611)
Depreciação anual ......... (153.883) (487.389) (30.532) (295.905) (73.330) (1.041.039)
Saldo em 31/12/2023 .. 605.600 2.325.074 99.502 1.360.876 439.654 4.830.706
Adições de 2024............. 20.440 76.557 10.776 105.621 145.454 358.848
Depreciação anual ......... (165.602) (522.468) (16.955) (347.786) (67.674) (1.120.485)
Saldo em 31/12/2024 .. 460.438 1.879.163 93.323 1.118.711 517.434 4.069.069
Saldo em 01/01/2023 .. 605.600 2.325.074 99.502 1.360.876 439.654 4.830.706
Saldo em 31/12/2024 .. 460.438 1.879.163 93.323 1.118.711 517.434 4.069.069
Considerando que os ativos da Companhia possuem em sua maioria 2 a 5 anos, devido as reestru-
turações e abertura de novas agências comerciais, não foi identificado por meio do teste de recupe-
rabilidade dos bens do ativo imobilizado a necessidade de registro de provisão para ajuste dos bens
aos seus valores recuperáveis (“Impairment”).
5. IntangíveL: a) Composição: Controladora Consolidado
Valores contábeis de: 2024 2023 2024 2023
Aquisição de carteiras......................... 49.955.285 51.114.178 49.955.285 51.114.178
Ágio na aquisição de investimentos ... 12.084.180 12.084.180 12.084.180 12.084.180
Reconhecimento Carteira de Clientes . 30.061.384 30.061.384 30.061.384 30.061.384
Marcas e patentes................................ 11.131 11.131 11.131 11.131
Direito de Uso ..................................... 9.706.374 10.106.882 9.706.374 10.106.882
Total .................................................... 101.818.354 103.377.755 101.818.354 103.377.755
b) Movimentação: Consolidado

Ágio na
Aquisição aquisição de Marcas e Direito

de carteiras investimento patentes de Uso Total
Saldo em 31/12/2022 ...... 46.748.039 12.084.180 11.131 3.524.742 62.368.092
Adições.............................. 34.443.264 - - 7.601.248 42.044.513
Baixas ................................ (15.742) - - (30.659) (46.401)
Amortização anual ............ - - - (988.449) (988.449)
Saldo em 31/12/2023 ..... 81.175.561 12.084.180 11.131 10.106.882 103.377.755
Adições.............................. - - - 1.613.349 1.613.349
Baixas ................................ (1.158.892) - - (7.247) (1.166.139)
Amortização anual ............ - - - (2.006.611) (2.006.611)
Saldo em 31/12/2024 ..... 80.016.669 12.084.180 11.131 9.706.374 101.818.354
Saldo em 01/01/2024 ..... 81.175.562 12.084.180 11.131 10.106.882 103.377.755
Saldo em 31/12/2024 ..... 80.016.669 12.084.180 11.131 10.106.882 101.818.354
Os valores correspondentes à aquisição de carteiras estão suportados por laudo técnico da expecta-
tiva de rentabilidade em exercícios futuros, e são amortizados em função da expectativa de benefí-
cios econômicos, suportado pelo contrato pactuado entre as partes. Omontante de R$ 1.158.892 de
baixa na Aquisição de Carteiras refere-se ao aditivo relativo ao ajuste do valor da carteira da empresa
Imobiliária Brognoli, de Florianópolis/SC, conforme previsto no contrato. 6. Transações com partes
Relacionadas: A Companhia é controladora da Crédito Real Corretora de Seguros Ltda, constituída
no Brasil, e detém 99,00% das ações da sociedade. As principais transações com partes relacionadas
foram feitas de acordo com as condições previstas em contrato: (i) tanto as transações de venda
quanto aos serviços de corretagem, os quais são negociados e os prazos de pagamento suportam
a necessidade de capital de giro e as margens de mercado. (ii) os saldos de contas a pagar com as
partes relacionadas referem-se a reembolso de despesas, que em geral são realizados dentro do
próprio mês de origem. As seguintes transações foram efetuadas com partes relacionadas: Mútuo
no montante de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). 7. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O
capital subscrito e integralizado é de R$ 55.000.000,00 (cinquenta e cincomilhões de reais) divididos
em 7.412 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pertencentes quase na sua totalidade
a pessoas físicas residentes no Brasil. 8. Instrumentos financeiros: A companhia mantém opera-
ções com instrumentos financeiros tradicionais (aplicações financeiras, créditos e empréstimos). Os
instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão registrados a
valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos. Em 31 de dezembro de 2024, a Com-
panhia não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo e não efetuou aplicações de caráter
especulativo ou quaisquer outros ativos de risco. 9. Eventos subsequentes: A Companhia esclarece
que, em consonância com o disposto na NBC TG 24 – Eventos Subsequentes, que, não identificamos
nenhum evento subsequente e que necessite de maior destaque.
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